
 

 

 
 

Da Europa para a América Latina: uma jornada pela transversalidade dos 

modelos de DTIs sob a ótica das mobilidades de políticas públicas de 

turismo 

 

Josy Anne dos Santos Mariano Brito de Almeida1 

João Alcantara de Freitas2 

Valéria Lima Guimarães3 

Resumo 

 

Este artigo tem como objetivo geral realizar uma análise sobre as mobilidades de políticas de turismo 

relacionadas aos modelos de Destinos Turísticos Inteligentes [DTIs]. Entre os objetivos específicos, 

estão: identificar os modelos de transformação DTIs presentes na literatura estudada e aprofundar os 

conhecimentos sobre a noção de “mobilidades de políticas” baseada em ideias de diferentes autores. 

Sobre a relevância para a academia, verificou-se diversas abordagens do tema DTI por vários 

pesquisadores notáveis. O estudo se justifica diante do surgimento recente de novos modelos de DTIs 

na América Latina e à lacuna de trabalhos científicos no campo do turismo em perspectiva crítica acerca 

das mobilidades de políticas públicas. A hipótese que norteia a pesquisa é: “Referente às mobilidades 

de políticas públicas de DTI, pode-se afirmar que há uma transversalidade entre os modelos europeus e 

os latino-americanos?”. Para atingir os objetivos propostos, a metodologia utilizada possui abordagem 

qualitativa, de natureza descritiva e exploratória, utilizando-se das seguintes técnicas: pesquisa 

bibliográfica sobre DTIs na América Latina (2018-2023) e pesquisa documental, ancorando-se na lente 

teórica das mobilidades. O estudo demonstra que o conceito de DTI está em aprimoramento (Almeida 

et al., 2023; Almeida, Freitas & Guimarães, 2024) e, por meio da adoção de uma abordagem crítica 

sociológica (Gualda, 2022; Jeffries et al., 2006) em contraposição ao pensamento científico positivista, 

estabelece-se a relação entre a temática das políticas públicas de DTIs e as “mobilidades de políticas”. 

O trabalho também identifica que existem vários modelos de transformação de DTIs e, por fim, como 

principais resultados, evidencia a partir da análise de três manuais de modelos DTIs que estão sendo 

implementados em países latino-americanos (Brasil, 2022b; ICF & Fundación Ciudad de La Plata, 2022; 

Segittur, 2019) que o modelo espanhol assume uma transversalidade entre os mesmos. Assim, 

comprova-se a hipótese de que é possível afirmar que modelos de DTIs em implementação na América 

Latina, mais especificamente elaborado na Argentina (Especificación Técnica nº 1), o modelo aplicado 

em Medellín/Colômbia (o mesmo da Segittur) e em 21 cidades do Brasil (Modelo DTI Brasil) 

representam a evidência de uma transversalidade entre os modelos europeus originários na Espanha e 

os latino-americanos sob a ótica das mobilidades de políticas públicas de DTI. 
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